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. ' . 
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Todos os bons alentejanos 
To dos os lavradores 

Todos os portugueses 
Devem assinara a 
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António Romão 
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C. J. SOARES 
CIRURGIÃO DENTISTA 

R. Alexandre Herculano, 108, 1.0 -E. Telefone 4 2890 

Oesconlo de 20 '/, sôhre a labela aos socios do Grêmio Alenleiano a suas famllias 

~amiro & Irmão, L.da 
moagem de Cel?eais 

ll~eÍ8 ~OS fer080~H e De~:i:;:~ ~E~~:'ª 

CLINICA 
MEDICO 
CIRURGICA 

DE 

Dr. João Puli~o e Dr. Cooas Dma 
• 

Casa de Saúde 
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PATRICIOS 
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A Batalha âe Ourique 
Segundo informações colhidas pelo 

«Correio da Estremadura», o sr. gene
ral Victoriano José Cesar vai publicar 
um trabalho seu sôbre a tão falada ba
talha de Ourique trazendo à luz novos 
elementos sôbre a hipótese de que D. 
Afonso Henriques teve a batalha não 
no secular Campo de Ourique, no Alen
tejo, mas ali, perto do Cartaxo, num 
lugarzinho denominado Casal do O uro. 

Vai voltar, pois, à tela da . discussão 
o assunto da localidade onde se produ
ziu essa batalha que levou o seu chefe 
a proclamar independente o antigo con
dado de Espanha. 

Sôbre êsse momentoso assunto já ex
puzemos há cêrca de 2 anos no Diário 
do Alentejo, o que pensamos. 

São dêsse artigo os seguintes perío
dos: 

«Os defensores do Casal do Ouro, 
sem considerações algumas pelos nos
sos mestres em história nem pela tradi
ção de nossos avós estribam-se nos 
pontos estratégicos. Não era possível 
a batalha ter-se realizado no Alentejo 
porque as matas de Aljustrel ficavam 
longe e não seria possível as hostes de 
Afonso Henriques chegarem até ali 
tendo que passar por vários Castelos 
mouros. 

Ora várias circunstâncias se deram 
para que D. Afonso lavasse a efeito 
tão grande façanha. 
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Egreja. das Chaaas onde se encontra as telas 
do século XVI com os tpisódios da batalha 

Pois quê? Não haviam os mouros de 
lhe pagar bem caro o terem-se êstes 
apoderado do castelo de Leiria que êle 
mandara edificar 4 anos antes, para lhe 
servir de reduto por forma a que a 
moirama não invadisse os terrenos con
quistados por aquela região que era en
tão um deserto? 

Não foram massacrados, pelos mou
ros na tomada do referido Castelo cêr
ca de 300 homens entre os quais a mais 
alta nobreza de Portugal? 

Não estava, nessa altura Carlos VII, 
rei de Leão entretido com o cêrco de 
Cazorta? Não existia naquela data uma 

de Pax Julia que Beja obteve, não pas
sará duma fantasia inventada em qual
quer século. 

Também não devemos acreditar que 
500 anos depois, quando Roma tinha 
aqui tôda a fôrça do seu poder, êste 
território fôsse invadi.do pelos barba
ros do norte, para séculos depois êstes 
serem esmagados pelas hostes de Ataul
fo, o formidável guerreiro godo. 

Ora, nem todos os historiadores se
rão ignorantes e menos probos. Não 
devemos duvidar do que nos afirma o 
grande historiador português D. Antó
nio Caetano de Sousa, na sua Hi·~Sria 

Castro Verde - Basilica. Forraà4 de azalejos copia dos paineis 

tremenda divergência entre os pode
rosos chefes musulmanos ligando-se os 
almohadas contra os príncipes arabes 
da Andaluzia almoravides? Não viam 
êstes o temível rei de Leão em territó-
rios seus? 

Não se admite então que Afonso 
Henriques aproveitando-se destas cir
cunstâncias todas, e tendo na sua hos
te homens como Gonçalo Mendes da 
Maia, D. Fuas Roupinho, Martin Mo
niz e outros atravessasse o Tejo na in
tenção de ir até ao Algarve, (Al-Charb) 
a-fim-de travar uma dura peleja preci
samente no coração dos países mouros? 

A orientarmo-nos pelo critério dos 
que pretendem levar o local da batalha 
para o Cartaxo não devemos acreditar 
que o imperador Júlio Cesar assinasse 
em Beja paz com os luzitanos. O nome 

Geneo!ógica da Casa Real Portugueza, 
edição impressa no ano de 1735. 

Quando trata do reinado de D. Afon
so Henriques, êste historiador, um dos 
mais inteligentes e sábios membros do 
clero, afirma ter visto e consultado, na 
biblioteca do Mosteiro de Alcobaça, 
um documento autêntico, com o res
pectivo sêlo pendente e em que o pri
meiro monarca português, passados 13 
anos da vitória de Ourique, apresentou 
às côrtes que se efectuaram em II 52. 

De facto, no III volume das Provas 
lá se encontra transcrito em latim o 
referido documento que os defensores 
do Casal de Ouro afirmam ser apócri
fo, mas que, no seu contexto diz que a 
batalha se travou ultra Taguem, quer 
dizer A'lem Tejo. 

(C:ontinua na pá&. 2) 



2 

A Dai ai La Je Ourique 
rc onllnt10Çl1<> do t.• f}OJI ,) 

~sse histórico documento começa: 
«Eu Afonso, reí do Portugál, filho do 
ilustre Cdnde Henrique» etc «estava 
com o meu exército (cam mea boste) 
em terras alem do Tejo (ultra Ta
guem) no Campo do Ourique (in agro 
Auriquio) onde pugnamos com Ismael 
e outros quatro reis mouros sendo pre
sentes milhares de infieis ... 

Sim podemos nós duvidar desta afir
maçãd feita no citado livro por D. !'r:
tónio Caetano de Sousa? «No cartono 
de Alcobaça se conserva o dito jur~men
to com os sêlos antigos, o qual v1 com 
bastante curiosidade quando no ano de 
1705 estive nesta real casa. ,, 

O que diremos do que afir~am. a pro
pósito da última batalha, h1stonadores 
como o Bispo Cenaculo, como Alexandre 
Herculano, como Pinheiro Chagas e tan
tos outros. 

Não é num simples artigo de jornal 
que êste assunto poderá ser desenvol
vido. 

Hei-de escrever um volume sôbre o 
assunto para que eternamente fique a 
voz dum alentejano, a protestar contra 
o facto de se pretender desviar da sua 
região um acontecimento que levou Por
tugal à sua independência, isto sem d~
cumentos que justifiquem tal procedi-
mento. . 

Quiz ouvir, sôbre o assunto, a opi
nião do meu ilustre amigo Manuel Ançã, 
homem que possui raras qualidades de 
investigador e a quem a história de Beja 
muito deve. 

Manuel Ançã não é filho desta regiã~>, 
mas tem mais amor por ela do que mui
tos que aqui nasceram. 

e um alentejano de alma, um bairrista 
dedicadíssimo. Foi êsse amor pelo Ale
tejo que levou Manuel Ançã a dizer-nos 
estas palavras que arquivamos como pre
ciosa jóia : 

«Nos trabalhos literários de Frei Ma
nuel de Cenaculo de Vilas Boas, Bispo 
de Beja e Arcebispo de evora, cujos 
merecimentos literários e científicos fo
ram justamente galardoados por Mar
quês de Pombal, apresentou a sua opi
nião autorizada sôbre a batalha de Ouri
que. Não tem valor este testemunho his
tórico, e tantos outros subsídios compro
vativos de que a Batalha de Ourique se 
feriu nesta região? 

Foram os nossos avós iludidos quanto 
á convicção em que viveram de que êsse 
pré li o se ferira no Alentejo? Mas nin
guem ainda provou o contrário à sacie
dade. As opiniões modernas, pretendem 
deslocar a batalha de Ourique do seu 
fulcro tradicional, isto é: dos campos, 
das vilas de Entradas, de Castro Verde 
e de Ourique para as Chàs de Ourique, 
perto do Cartaxo, não parece que tenham 
consistência alguma. 

O opúsculo do ilustre general Vito
riano José Cesar, Presidente da Comis
são que funciona junto do Arquivo 
Histórico Militar impresso na tipogra
fia da Casa Portuguesa, de Lisboa, em 
i927, revela de tudo, erudição e boa fé; 
mas quando insiste na opinião de que 
a batalha se ferira nas Chãs de Ourique 
perto do Cartaxo, não emite provas, não 
cita fontes, não aduz argumentos- con-
vincentes. lb 

Dizer-se que Afonso Henriques não 
se internou no Alentejo temerariamente 
deixando na retaguarda praças fortes ao 
inimigo, numa rede de posições milita
res que impediam quaisquer veleidades, 

VIDA ALENTEJANA 

Por um Alentejo maior 
Criando os seus adeptos, tomando 

novas proporções, vai abrindo cami
nho e mostrando largos horizontes, 
o grande movimento alentejanista 
levado a fim por almas verdadeira
mente grandes. 

Pois bem. Já que assim o querem, 
assim o tenham. Os alentejanistas 
querem um Alentejo maior; logo, é 
necessário que todos, sem excepção, 
de credos religiosos ou políticos, se 
unam para o engrandecimento do 
nosso Alentejo, da nossa terra. do 
nosso Portugal; que todos nós tra
balhemos. 

Na maioria das cidades, vilas e al
deias do nosso Alentejo organizam
-se comissões de iniciativa e todas 
elas trabalham para o engrandeci
mento da sua terra, pois que, traba
lhando para êsse engrandecimento e 
para a riqueza da sua terra, é o mes
mo que trabalhar e contribuir para 
um Alentejo mais nobre e para um 
Portugal mais firme e consciente 
das suas tradições. 

É de tôda a conveniência e dum 
alto valor, moral. material, intelec
tual e artístico, que todas as terras 
que não tenham as suas comissões 
de iniciativa, as organizem, e sem 
demora, porque o tempo é dinheiro. 

Entre as terras que ainda, por 
assim dizer, não têm comissão de 
iniciativa ou de interêsse local, está 
Aldeia Nova de S. Bento (concelho 
de Serpa). 

Por ser a minha terra e pelo gran
de amor que lhe dedico. (pois ela 
não tem culpa das faltas que os ho
mens cometem), me atrevi a escre
ver estas linhas, e outras insertas 
no número de 12 de Dezembro de 
1934 dêste grande semanário, diri
gido pelo distinto jornalista e alen
tejanista, sr. Pedro Muralha, que. 
em Lisboa. tomou a iniciativa de de
fender o Alentejo de tão vis detur
pações com que, pelo ignaro des
conhecimento das coisas da nossa 

daquele principe cm operar no Alentejo, 
é uma hipótese despecienda. A hipótese 
contrária é a que a nossa tradição de 
valentia admite. 

A nossa epopeia terrestre e marítima 
está cheia dêsses rasgos de valentia e 
audácia. 

Estabelecer o terror entre os contrá
rios como Bismark e os seus compatrio
tas alemães nos tempos modernos pra
ticaram; vencer batalhas com pequenas 
hostes contra os inimigos mais podero
sos, na visão promissora de conquistar 
terras, e conseqúentemente na dilatação 
dos seus domínios tal era o espírito de 
ambição, de audácia, e de mistica heroi
cidade, que animava o intrfpido funda
dor da nacionalidade portuguesa - espí
rito ancestral que o atirava para as m3is 
;i.rrojadas e quási legendárias façanhas o 
país e pelo Alentejo dentro.» 

terra, êle tem sido alvejado; e para 
ver se assim consigo despertar nos 
novos e velhos da minha Aldeia 
aquilo a que se chama bairrismo 
a lentejanista, mas um bairrismo 
que faça vibrar os homens, criar 
novos horizontes e trazer novos 
melhoramentos à nossa querida Al
deia. 

Rapazes da minha terra, lembrai
vos de que em Lisboa tendes um 
Grémio e um jornal que sem quais
quer remunerações, que não sejam 
aquelas de ter a satisfação de ver o 
A lentejo a progredir, tratará das 
vossas iniciativas, junto de quem de 
direito. E se vós, Aldenovenses, pe
las vossas muitas ocupações, não ti
verdes tempo para vos deslocardes 
até à capital, lembrai-vos de que 
quem escreve êste incitamento, é um 
novo, que, se bem que não tenha ta
lento, tem, no entanto, vontade de 
trabalhar e de fazer algo em pró! 
da sua terra natal. 

Fixai bem estas palavras: «mais 
faz quem quere do que quem pode.» 

Tomai como exemplo a vossa vi
zinha Vila Verde de Ficalho, que, 
mercê de um grande alentejanista, 
nato naquela aldeia, acaba de criar 
uma biblioteca pública; grandioso 
melhoramento que vai contribuir 
para uma rápida formação intelec
tual ficalhense 

As minhas sinceras felicitações ao 
grande alentejanista Francisco Va
lente Machado, e faço votos para que 
tenha o grande prazer de ver pro
gredir a sua tão alta como nobre ini
ciativa. 

Velhos e novos, tomai alento e 
coragem, e trabalhemos pelo engran
decimento da nossa Aldeia, que com 
a criação da nova Escola, primeiro 
passo para uma grande civilização e 
símbolo duma nova aurora, nos uni
rá a todos para o bom nome e pro
gresso da nossa terra. 

CRUZ LOURO 

P ensão Zanga~itho 
Cosinha Portugueza, Franceza e Espanhola 

e serviço á carta 

Beirã - Ramal de Caceres - Leste li 

Preços convendonaís para hospedes 
permanentes 

Carlo5 Homem de Sã 
ADVOGADO 

Rua' da Vitoria, 88-3.º 

Te lef. 2 7277 LISBOA 
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o NOSSO OIARIO 
Na reunião da Lavoura em Beja tomaram-se 

impor tantes resoluções 
Tomaram-se resoluções importan· 

tes na reunião que se efectuou em 
Beja, promovida pelo Sindicato Agri· 
cola daquela cidade, e efectuada nas 
salas da Associação Comercial e ln· 
dustrial graciosamente cedidas para 
esse fim. 

Presidiu o sr. Antonio Montes 
Palma, Presidente do Sindicato que 
foi secretariado pelo lavrador do 
Monte Negro sr. Joaquim da Silva 
Brito Pais, e pelo lambem lavrador 
de Albernoa, sr. Manuel Peste. 

Pelo nosso director foi explicado 
o fim da reunião que consistia em 
a Lavoura do distrito de Beja secun
dar a iniciativa da Lavoura de Elvas, 
tendo depois lido os seguintes tele
gramas: 

«Ex.mo Sr. Presidente do Sindicato 
Agrícola de Beja: 

Motivos imperiosos s urgi d os 
á ultima hora, impede·nos assistir 
pessoalmente á reunião para assen· 
lamento das bases da Alentejana 
Editora Pedimos o obséquio de re
presentar o Sindicato Agrícola de 
Elvas para o que conferimos a V. Ex.a 
plenos poderes com os nossos agra· 
decimentos. O presidente João Ba· 
gulho•. 

«Ex.mo Sr. Pedro Muralha- Beja 
Na impossibilidade de comparecer 

qualquer representant:! da Lavoura 
da região, do grupo que abraçou 
com entusiasmo - a bela iniciativa 
regionalista da creação de um órgão 
defensor dos interesses da Lavoura, 
confirmamos no.,sa adesão, pois es· 
!amos absolutamente em espírito nes
sa reunião aceitando quaesquer deci
sões tomadas. Pelo grupo João Ba
gulho•. 

Ex.mo Sr. Pedro Muralha, Beja 
Impossibilitado aí estar, aqui acom· 

panho entusiasmado a creação do 
órgão defensor da Lavoura. - Ar
mando Gonçalves.> 

Ex·mo Sr. Pedro Muralha- Beja. 
Lamento não poder comparecer á 

reunião. faço votos pelos bons re· 
sultados, aderindo ao que meus 
colegas resolverem desejando que o 
nosso jornal em breve seja um facto: 
Brito Pais falcão.• 

Ex.m• Sr. Pedro Muralha-Beja 
Felicitações. Lavoura tem todos os 

direitos porque lhe exigem todas 
obrigações. - Barahona• . 

Foram ainda recebidas muitas car
tas de lavradores de todos os pon-

tos do Alentejo aderinào a esta ini
ciativa e justificando a sua falta. 

Os dis curs os 

O primeiro orador a usar da pa
lavra foi o sr. dr. Mira Galvão. Sua 
Ex.a que foi ouvido com a máxima 
atenção expôz a situação da lavoura 
e acha bem a creação de um órgão 
seu aonde se possa defender das 
acusações que lhe fazem sempre in
justamente. Entende, porém, que a 
assembleia nada poderá fazer de defi
nitivo. 

Opina a que em Lisboa se cons
titua uma Comissão que ficará deno
minada Comissão Organisadora, a 
qual lançará as bases para o futuro 
organismo que será o legítimo pro· 
p~ietário do novo diário e a que 
se convencionou chamar Alentejana 
Editora. Depois, essa Comissão ex· 
porá numa circular os fins que 
tem em vista, remetendo essas cir
culares para os sindicatos que por 
sua vez os enviará aos seus asso
ciados, e possivelmente a outros in
teressados. Seria lambem convenien· 
te. diz, - marcar um praso para a 
entrega das respostas, e essas cir
culares levarem um talão picotado 
por forma a que os lavradores assi
nassem o número de acções com que 
desejem contribuir. 

As palavras de sua excelência caí
ram muito bem no ânimo da assem
bleia tendo sido aprovados os seus 
alvitres. 

Seguidamente fez uso da palavra 
o sr. José do Carmo Madeira Alho. 
Não é lavraàor, mas na sua qualidade 
de Presidente da Associação Co· 
mercial e Industrial de Beja, vem 
declarar que vê com muita simpatia 
a iniciativa da lavoura alentejana ter. 
na imprensa diária, um órgão de 
grande informação e que as classes 
que ali representa saberão auxiliar a 
iniciativa e que desde já põe a séde 
da Associação ao dispôr da Lavoura 
para ali reunirem se disso tiverem 
necessidade. 

O sr. Joaquim da Silva Brito Pais, 
que a seguir fez uso da palavra ren
de homenagem à Lavoura de Elvas, 
afirmando que a Lavoura do distrito 
de Beja, há·de reconhecer sempre 
que a grande glória dessa patriótica 
iniciativa se deve aos colegas de 
Elvas mas que os lavradores do dis
trito de Beja saberão cooperar nessa 
iniciativa. 

Por último, não havendo mais 
orador algum inscrito foi nomeado 
o sr. Joaquim da Silva Brito Pais 
para na reunião de Lisboa represen
tar esta assembleia. 

Ao Sindicato Agrícola de Elvas 
foi enviado o seguinte telegrama : 

•Lavoura bejense sauda e felicita a 
Lavoura de Elvas pela sua iniciativa 
da publicação de um jornal diário 
nosso defensor, resolvendo realisar-

1 -se em Lisboa uma reunião para no
mear a comissão organizadora que 
iance as bases para a constituição 
da Alentejana Editora. Agradeço po
deres conferidos. - O Presidente -
Montes Palma». 

Em Moura e speravam-se 
os mem b r os da " Alente

j ana. E d itora'' 

Em Beja, e enviado pela Comissão 
de Iniciativa e Turismo de Moura foi 
recebido o seguinte oficio : 

•Meu caro Pedro Muralha 

Em resposta à sua carta, venho 
dizer-lhe que a Comissão de Inicia
tiva e Turismo me encarregou de 
receber os representantes da Alente
jana Editora na séde da Comissão 
de Iniciativa apresentando· lhe as nos
sas boas vindas. 

«Seria conveniente que por tele
i:rama me avisas5em da sua chegada 
caso não virem no combóio da tarde 
do dia 4. 

Com um abraço de amigo certo, 

Victor Mendes• 

Por não terem ido a Beja os lavra· 
dores do Alto Alentejo como se es
perava, o passeio a Moura ficou sem 
efeito. Todavia agradecemos reco
nhecidamente aos membros da Co
missão de Iniciativa e Turismo de 
Moura a sua gentileza. 

Escolas de Reliquias 
Afim de tomar nota dos t~abalhos 

necessarios para a conclusão dos edi
ficios escolares esteve em Reliquias o 
engenheiro Delegado tecnico da Di
re.;ção dos Edifícios e Monumentos 
Nacionais sr. Emidio Augusto da 
Fonseca. 

O Estado concedeu para essas obras, 
pelo Fundo de Desemprego a quantia 
de escudos 12.500$00. 
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Ainda o problema dos trigos, 
onde se relembra 

o periodo do« Milho nas arcas» 
Continuando nas nossas considerações sô· 

bre o consumo do trigo e o preço do pão, 
temos de fazer alusão ao período em que 
tanto se debateu a mesma questão sob o tí
tulo •Milho nas arcas•. Então vinham os 
clamores do Norte e das Beiras, porque se 
procurava dar consumo ao trigo sem atender 
a produção do milho e do centeio. naquelas 
regiões, e encontrou -se uma solução a con
tento de todos, estabelecendo um tipo de 
pão manipulado com 10 por cento de farinha 
de milho, 10 por cento de farinha de centeio 
e o resto de trigo, conseguindo-se o desi· 
dera/um em causa, pois deixou de haver mi· 
lho nas arcas e centeio nos celeiros beirões. 

Agora propaga-se a manipulação do pão, 
exclusivamente de farinha de trigo, atenta a 
sua abundância, sem se lazer referência 
àquelas produções, que, embora sejam mais 
restritas e tenham o seu principal consumo 
nos centros onde são produzidas, em muitos 
ano~ excedem as necessidades dêsses mer
cados e perturbam os respectivos produtores. 

Porque êsses produtores são igualmente 
portugueses-e não têm menor direito a se
rem atendidosdo que nós, lavradores alenle
janos, produtores de trigo-posto é concluir 
que o legislador os não pode esquecer nem 
nós o desejamos. 

A solução por que também pugnámos na
quela época não pode subsistir na actual, 
por se ter intensificado a produção do trigo 
em todo o país, o qual já excede as neces
sidades nacionais. 

Qual será, neste caso, a modalidade para 
aumentara preciso consumo do trigo em pão 
exclusivamente fabricado dês se cereal. sem 
descurar o do milho e do centeio, pelo me
nos metropolitanos? 

Em primeiro lugar, achamos prudente a 
liberdade de fabrico do pão de farinhas em 
rama, de modo a não privarem as diferentes 
localidades de se alimentarem como lôr seu 
uso habitual. Em segundo lugar, bastará fa
vorecer os mercados do Sul, trazendo- lhes 
milho em razoáveis condições de preço. nos 
quais êste alcançará largo consumo destinado 
à engorda de gado suíno. 

Nos mesmos mercados obterá igualmente 
largo consumo o centeio, destinado à fari
nação para alime'nto de gados de tôdas as 
espécies, mormente de gado vacum leiteiro 
e de trabalho, por ser um preduto allment1cio 
superior a tôdas as composições de farinhas 
que os lavradores vêm empregando, com 
bem pouco aproveitamento, para êsses ga
dos, das composicões, à venda, de alfarro
ba, etc. 

Isso bastará, mas, se lôr insuficiente, te· 
mos possibilidades de consumo no arreçoa· 
mento do gado do Exército, ao qual se for
neceu, no ano findo, determinada quantidade 
de farelos, e sendo muito mais reduzida em 
farinha de centeio, dará muito melhores re
sultados na alimentação dos gados e lacili· 
tará o preciso consumo daquela produção. 

A quem tem a difícil missão de fomentar 
as riquezas e o consumo dos produtos na
cionais incumbe uma função muito vasta e 
cuidada, para não serem deminuídas umas e 
outras em perda da prosperidade basilar da 
Nação. 

Os lavradores alentejanos, patrióticos e 
sempre d ispostos a contemporizar em tudo 
quante contenda com o bem estar nacional, 
facilitariam de bom grado a permuta de 
alguns vagões de t rigo por milho e centeio, 
se isso lôsse permitido, para o fim em rele· 

rência, concorrendo para o consumo dos 
produtos do Norte e beirões, porque êles 
ajuízam a razão que aos seus colegas assiste 
para explorarem os seus terrenos como se 
lhes torna proveitoso. 

Desde que haja entendimento recíproco e 
confiança na protecção do Governo, as la
vouras de tôdas as regiões podem lançar-se 
na exploraçiio da engorda de gado sufno, 
promovendo-se a respectiva exportação dêsse 
gado e seus derivados, e podem intensificar 
com essa farinha, a engorda de gado vacum, 
tendo a certe?.a de que em tôdas as épocas 
lhe será aceite no mercado de Lisboa, onde 
tanto se dificulta o abatimento das rezes que 
elas lhe apresentam, e tantas são as contin· 
gências que afugentam as ofertas directa
mente feitas pela lavoura em proveito dos 
marchantes, disso derivando a escassez que 
por vezes surpreende a população lisbonense. 

Já em tempo se ventilou a conveniência 
de essas rezes serem inspecdonadas na pro
víncia pelos veterinários municipais, mas a 
lavoura ainda está muito longe de ser ra
zoàvelmente protegida! 

E. contudo, torna-se, para bem de tôdas 
as classes, preciso promover a difusão dos 
seus produtos. E' indispensável acarinhá la 
nas suas reclamações. . . e descongestionar 
os seus celeiros, promovendo a colocação 
dos trigos, entregando-se-lhe os respectivos 
warrants, que o Banco de Portugal se pro· 
põe a sua taxa de juros. 

Ao grande produtor, tôda a protecção se 
resume em lhe facilitarem empréstimos. 
Com o encargo de juros, os quais sendo a 
longo prazo lhe absorvem os efémeros pro• 
ventos e o atrofiam desapiedadamente ! 

Urge, por isso, tornar-se - lhe mais fácil e 
sossegada a sua missão de produzir. de 
bastar o consumo público e de proporcionar 
trabalho à enorme população rural, sempre 
aumentada com a crise em tôdas as artes e 
ofícios. 

Não terá certamente escapado aos nossos 
legisladores a noticia publicada há dias, de 
ter o govêrno de Espanha a intenção de 
instalar na província de Badajoz, •dez mil 
famílias de trabalhadores rurais» que vinham 
sendo substituídos por gente portuguesa, 
mormente ceifadores, que vão tendo êsse 
porto fechado à sua actividade, tudo se en· 
caminhando para nos limitarmos aos nossos 
próprios recursos. 

Não leu nem preocupou a notícia a «Gran· 
de Moagem», pois, segundo consta-ainda 
não esta saciada - lorceja por alcançar do 
Governo a mercê de desvalorizar os trigos 
denominados •lremeses• ou obstar á sua 
produção por serem menos rendosos em 
farinhas claras, sendo certo que êsses trigos 
são semeados no período da primavera, 
para alargamento dos alqueives e resu
mir as despezas das lavouras até as co· 
lheitas, em terrenos onde não produz o mi· 
lho e que por motivos imprevistos não fo. 
ram semeados de temporão. 

Será ainda possível mais algum entrave 
para a lavoura e para preocupação dos que 
pensam trabalhar e produzir, sem ser em 
benefício do «cambão•? E' miste~ ter muita 
força e reagir. 

Que o Estado Novo se diferencie do Ve· 
lho para gloria do 28 de Maio, data glorio 
sa, início d e uma época d e ressurgimento 
nacional. 

JOSE' MENDES 
(Lavrador em Elvas) 

U Jeserfo alenlejan6 
O concelho -ie A viz, 

foi sempre descurado 

Sôbre o artigo saído no n ." 19, 
recebemos uma carta do nosso p r e
sado amigo e assinante sr. dr. Cós
me de Campos Calado, digníssimo 
Presidente da Câmara Municipal 
de Aviz, que nos diz o seguinte: 

(<A propósito do seu artigo 
«Aviz sertão alentejano», que li 
com todo o interêsse, e, já que o 
meu amigo promete voltar a ocu
par-se do assunto, será bom fri
zar que todo o concelho de Aviz 
está reconhecido ao actual Gover· 
no a quem deve a realização destes 
dois importantíssimos melhora· 
mentos: a estrada Aviz-Galveias 
e a conclusão da estrada Aviz
-Fronteira, (2.800 metros) . A pri
meira destas vias ligando Aviz 
com Ponte de Sôr, vem fac ilitar 
consideravelmente o acesso ao Ca
minho de Ferro de Leste e tem já 
estabelecida uma carreira de ca
mionetas para transporte de passa
geiros e mercadorias. Quanto á 
estrada Aviz-Fronteira, concluí
dos que sejam os .tais 2.800 metros, 
ficará Aviz ligada ainda que indi
rectamente com o Sul do Alentejo 
e com a capital de distrito (Porta
legre). O pior, meu amigo, é que 
os trabalhos das duas estradas ca
minham com tal morosidade que, 
a despeito das deligencias da Ca
mara de Aviz e da boa vontade do 
actual Governador Civil, não é 
possível prever quando ficarão ul
timados. 

São como as obras de Santa 
Engrada! ... 

Se, pois o meu amigo ainda vier 
a versar êste assunto, não se es
queça abordar êste ponto que é 
o nó gordio da questão ... » 

Aqui ficam pois arquivadas as 
palavras do sr. Presidente da Ca
mara de Aviz, ou seja os seus la
mentos pela morosidade com que 
as obras caminham o que está tra· 
zendo tão grandes prejuízos a um 
dos mais ricos concelhos do país 
e, privando um povo trabalhador 
e ordeiro do contacto directo com 
a civilização. 

Carlos ftugusto ~e Brito Goerreíro 

fábrica de Moagem 
de f a rinha em rama 

Santa Barbara de Padrões 
CASTRO VERDE 



VIDA ALENTEJANA 

Um casal de beneméritos acaba de ga

rantir vida desafogada à mais velha 

colectividade filantropica do Alentejo 

Beja, reconhecida 
A Associação de Socorros Mútuos dos 

Artistas Bejenses foi instituída e':'! Ja: 
neiro de 1856. Conseq,üe~teme1i:tc ia .v~i 
para 80 anos de existenc1a. Foi seu m~
ciador o dr. Francisco Barreto Morei
ra e Lucas, que convidou algumas de
zenas de artistas, tendo-se nomeado uma 
comissão organizadora que ficou c~m
posta por Casimiro <;:oelho, Fr.anc1s~o 
Inácio Sentes e Francisco António Pais, 
tendo-se reunido a primeira assembleia 
geral com 56 sócios e. tendo-se ~pr~va
dos os estatutos e eleitos os primeiros 
Corpos Gerentes pelos seguintes srs.: 
António Augusto da Cunha, Amaro da 
Silva Guia, António Inácio de S?usa 
Porto, Francisco Baptista Barreiros, 
Francisco António Pais, Francisco Iná
cio Bentes, José Francisco Vargas. Joa
quim Casimiro Coelho, José Pedro Po
nita, José Francisco Coelho e João Ma
nuel Palma. 

Ourante meio século vegetou esta ins
tituição por acanhadas casas de alugi:er, 
tendo muitas vezes que recorrer a saloes 
emprestados para poder reunir, até que 
Francisco Pedro Galinote, indo ao en
contro de um dos mais prestimosos só
cios, José Francisco Duarte Saude, pen
saram em construir séde própria dando 
êste último todo o seu trabalho na qua
lidade de mestre de obras e sendo cons
truida uma bela séde no local onde exis
tiu em tempos o convento da Esperança. 

Mas esta instituição, como todas, teve 
o seu apogeu e teve a sua decadência. 

U l timamente nem já podia satisfazer 
os seus compromissos, socorrendo aque
les que de socorros necessitavam. 

Mas aparece agora um casal de bene
méritos que vem garantir para sempre a 
vida dessa velha instituição. 

lt o sr. O. Diogo Passanha e sua Ex.•• 
Esposa, O. Matilde de Vilhena Maldona
do Passanha, que acabam de oferecer ao 
Monte-Pio bejense 200 contos. 

Foi na noite de 29, pelas 21 horas que 
compareceram na referida instituição o 
sr. O. Diogo, acompanhado do seu advo
gado sr. dr. Francisco Inácio da Costa 
Mira, que proferiu, perante a direcção, o 
seguinte discurso: 

«A Ex.• • Sr.• O. Matilde de Vilhena 
Maldonado Passanba e seu marido, o 
Ex.• • sr. O. Diogo Francisco da Fon
seca Passanha, resolveram, no impul
so dos seus corações generosos e bons, 
fazer um importante donativo a qualquer 
casa de caridade ou beneficência desta 
cidade. Chegou, porém, ao seu conheci
mento, que a Associação de Socorros 
Mútuos dos Artistas Bejenses, modelar 
Associação de Socorros Mútuos, lutava 
com imensas dificuldades, não podendo, 
por falta de verbas, dar os subsídios a 
doentes e a suas familias a que se refe
rem os vários números do artigo 15.º 
dos seus Estatutos. 

E se o fim humanitário, visado nesses 
números é tão digno e nobre, para lasti
mar era que, tal fim não pudesse ser sa
tisfeito por falta de recursos, dando aos 
associados, homens probos, um pouco de 
conforto na sua doença. 

E assim, sem pressão ou sugestão de 
qualquer pessoa, e obedecendo apenas 

aos ditames dos seus corações, resolve
iam oferecer e de facto ofereceram à 
prestimosa Associação de Socorros Mú
tuos dos Artistas Bejenses a importân
cia de 200.000$00, representados por tí
tulos da Divida Pública Portuguesa, Em
préstimo de Consolidação de 4 por cento 
de 1934, cujos cupons ou dividendo se 
destinam desde hoje a custear o subsí
dio de doenças, atrás referido. 

Contam os doadores com a inconcusa 
probidade das Direcções e corpos direc
tivos da Associação de Socorros Mútuos 
dos Artistas Bejenses, e esperam da sua 
honradez, assiduidade e solicitude dêste 
subsídio, que se cumpra a vontade ex
pressa dêstes doadores. O dinheiro, re
presentado em títulos, não pode ter outra 
qualquer aplicação e o seu juro será es
tritamente destinado ao subsidio já men
cionado, ou a qualquer Fundo que venha 
a ser criado para socorrer os associados 
na sua invalidez permanente ou velhice. 

Nestas condições fazem a doação, 
cumprindo à Direcção da Associação de 
Socorros Mútuos dos Artistas Bejenses 
declarar se aceita a dádiva nestes preci
sos termos. 

Para êste efeito, a ilustre direcção, 
poderá, se necessário for, convocar a 
Assembleia Geral da mesma Associação, 
a-fim-de se munir dos necessários pode
res para aceitar, nos termos expostos, 
esta dádiva; reservando-se, êles, doado
res, o direito de, no caso não esperado, 
do dinheiro agora oferecido ter um des
tino diverso, daquele que se visa, pedi
rem a sua entrega e ficando os bens pró
prios desta Associação responsáveis pelo 
pagamento da referida importância .>• 

Pelo sr. Vítor Hugo Rousseau, presi
dente da Direcção, foi respondido: 

~Ex. Sr. O. Diogo Francisco da 
Fonseca Passanha e Ex.••• Srs. 

Como presidente da Direcção desta 
prestimosa Associação, tenho a honra de 
respeitosamente apresentar a V. Ex.• e 
a sua Ex. 111

• Esposa, em meu nome e no 
dos meus ilustres colegas o nosso mais 
sincero reconhecimento pela grandiosa 
obra de caridade com que V. Ex." se 
dignaram honrar esta humanitária insti
tuição, gesto nobre e sublime, raríssimo 
nos tempos que decorrem, digno de ser 
imitado por quem o possa fazer, mas 
que só pode ser levado a efeito por quem 
seja dotado dos mais puros sentimentos 
de filantropia, e que jamais esquecem 
aqueles, que nas horas trágicas da vida 
se vêem a braços com a miséria e a in
validez. 

Só corações exemplares, dotados de 
excelsas virtudes, como o de V. Ex.• e o 
de Sua Ex.•• esposa, sabem avaliar 
quanto vale tão grandioso benefício, que 
vai assegurar o futuro áqueles a quem a 
idade ou a doença lhes não permite an
gariar os meios de subsistência, pelo que 
me é imensamente grato poder afirmar 
a V. Ex.•• que o importantissimo dona
tivo que S. Ex." o Ex.'"º Sr. O. Diogo 
Francisco da Fonseca Passanha e Sua 
Ex.••• esposa O. Matilde de Vilhena 
Maldonado Passanha acabam de ofere
cer a esta mutualidade, lhes perpetua os 
nomes de V. E x." , como esta Associa-

7 

Curiosidades 
A cultura física do homem futuro 
Sir Arthur Reath de autoridade re

conhecida, veio há tempos, pelas colu
nas do Westnimster Gazette, de Lon
dres, destruir a hipótese formulada por 
escritores imaginosos, como Bernard 
Shaw, arrematando que o homem do 
futuro será um personagem possuído 
dum cérebro enorme, uma espécie de 
super-homem, todo êle cabeça, que se 
nutrisse de energia com pílulas e que 
se não ocupará senão dos problemas 
abstractos. 

Se o leitor se recordar das figuras 
com que certos desenhistas, baseados 
em indicações científicas a respeito do 
planeta Marte, nos apresentam a huma
nidade marciana, deveria, como nós, 
dar graças a Deus, de terem vindo ao 
mundo já e não daqui a milénios, em 
que o homem, atingindo o grau da per
feição intelectual, será ao mesmo tem
po um animal horrível, de ver-se. 

Já Oscar Wilde dizia que o homem, 
quando se senta para pensar, perde 
tôda a graça física; pol- êsse motivo é 
que um bispo não é deselegante; é que 
aos 80 anos êle pensa o mesmo que 
pensa aos 8 

Decalogo das regras a seguir 
Tomas Jefferson diz-nos: 
I." Não deixes para ámanhã o que 

podes fazer hoje. 
2.• Não comprometas nunca outra 

pessoa para fazer o que tu próprio po
des fazer. 

3.· Não gastes o teu dinheiro antes 
de tê-lo seguro. 

4. Não compres com o pretexto da 
bara teza o que não te faz falta, pois 
sae-te sempre caro. 

5. O orgulho custa-nos mais caro do 
que a fome, a sede e o frio. 

6." Não te arrependas nunca de te
res comido pouco. 

7.• Nada do que voluntariamente se 
faz, parece possível. 

s.• Quantas lágrimas nos têm custa
do as desgraças que nunca vêm. 

9.• Toma todas as coisas pelo lado 
mais fácil. 

lO. · Se estiveres aborrecido conta até 
lo antes de falar e até 100 quando es
tiveres furioso. 

Motôr a oleos pezados 
Precisa-se, em bom estado, 

de 45H P. a 50HP. Nesta redac
ção se informa. 

ção, como preito de gratidão o sabe fa
zer aos seus ilustres benfeitores, que 
para ela concorrem com auxílios mone
tários, que lhe asseguram o cumprimen
to da sua humanitária missão. 

Igualmente nos cumpre agradecer ao 
distinto advogado, o Ex .... Sr. Dr. Fran
cisco Inácio da Costa Mira, a valiosa 
colaboração de S. Ex.• neste importante 
assunto. 

Receba, pois, V. Ex.• e Sua Ex. • es
posa, em nome de todos os sócios desta 
Associação, os protestos da nossa mais 
sincera gratidão pelo importantíssimo 
donativo com que V. Ex." nos honra
ram, pelo que faço ardentes votos pelas 
maiores felicidades de V. Ex.• e Sua 
E x.•• família. 

Em nome de todos os sócios da Asso
ciação de Socorros Mútuos dos Artistas 
Bejenses, muito e muito obrigados.>• 
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EVORA 

Aveia, 6$80, os dois litros; cevada 
9$50; fava, 13$50; grão de bico: 
20$00; milho, 15$00; feijão côr de 
cana, 50$00. e frade , 25$00. 

Centeio. $84, o quilo; azeitona cur· 
tida, 25$00, os 15 quilos; cortiça, car· 
vão e palha, respectivamente, 9$00 
7$00 e 1$50 os 15 quilos. ' 

Azeite. 63$00, os 10 litros, e vina. 
gre, 6$00. Vinho, tanto branco como 
tinto, 300$00. os 500 litros, e aguar
dente 875$00. 

As carnes verdes e fumadas regula
ram, par quilo : 

Carneiro, 7$00; porco, com ôsso, 
10$00, sem ôsso, 12$00; vaca e vitela 
a 8$00 e 13$00, respectivamente com 
e sem ôsso; chouriço, 16$00; farinhei. 
ra, 8$00; morcela, 10$80; paio de 
lombo, 25$00; presunto, 13$00; touci
nho, 7$20; banha, 8$00. 

Cêbo, 18$00; ovos a 5$00 a dúzia; 
queijos de cabra a 80$00 e de ovelha 
a 70$00; lã branca a 130$00 e preta 
a 100$00, os quinze quilos. 

Gado suíno 

Os preços do último mercado fo. 
ram: para o marchante, 80 e 82$00 a 
arroba ; para a cidade, 85 e 90$00. 

ELVAS 

Aveia, 7$00; cevada, 80$00; fava, 
14$00; grão de bico, 22$00. 

Preços por quilograma de carnes 
verdes e fumadas. 

Cabra. cabrito e carneiro 5$00· 
porco, 6$00 e 9$00, respecti~ament~ 
com ôsso e sem ôsso; vaca e vitela 
respectivamente com ôsso e sem ôsso'. 
a 5 e 8$00; chouriço a 13$00; fari
nheira e morcela, 10$qO: paio. 16$00; 
presunto, 22$00; toucrnho. 7$00; ba
nha de porco, 7$00; manteiga de vaca, 
22$00; queijo, 12$00. 

Ovos a 5$00 a dúzia. 
Os gados tiveram os preços má

ximos: 
Cavalo de sela, 2:500$00; parelha 

de cavalos, 5:000$00; jumento. 400$00; 
parelha de muares, 7.000$00: junta 
de bois, 5:000$00: junta de vacas 
4:000$00; vaca leiteira, 1:800$00; vi: 
telas de seis meses, 600$00; carneiros 
90$00; ovelhas, 70$00; borregos; 
30$00; cabra leiteira, 120$00; cabrito, 
30$00; porco de um ano. 110$00, e 
bácoros de seis meses, 80$00. 

Arroba de carne de porco para os 
marchantes, 88$00 ; para a cidade, 
90$00. 

* 
Em Nisa regula os mesmos preços 

das cotações que damos. 

A ROSEIRA 
Sua origem e 

«ética 
sua importância 
e étnica» 

6.º - Grupo da «Rosa chá» ( Ro
sa odorata» ou «Rosa indica odo
rantíssima» ou «Rosa chinesis tra
gans» ou ainda «Rosa théa») - As 
variedades dêste grupo dest in
g uem-se pela sua casca lisa e ver
de, irregularmente coberta de acu
leos fortes, pardos e recurvados 
para baixo. A folhagem é de gran
de beleza, dando a impressão de 
indefinível nobreza, ainda real
çada pelo colorido vermelho dos 
brotos novos. As fôlhas compõem
·es geralmente de s folíolos cordi
formes, verde-lustrosos, cenereo
-cerosos na face inferior. O verde 
relativamente claro combina admi
ravelmente com a delicada pureza 
das pétalas, e contribui muito pa
ra dar a graça peculiar ás fôlhas 
das rosas deste grupo. 

As fôlhas são muitas vezes mais 
inclinadas que direitas, pelo que 
convem cultiva-las em latadas, fios 
de arame ou f uste alto. A célebre 
«Marechal Niel» é a «Rosa chã» 
por excelência. E' também o ver
dadeiro tipo dêste grupo, a encar
nação do velho «Tat- wam-asi», 
do «isto és tu» dos indús. Os 
coloridos são em geral, meias tin
tas, tendo alg uma coisa de etéreo 
e irreal, a que se junta o perfume 
típico do chá que se desprende 
das pétalas dissecadas. 

7.° - Grupo das rosas híbridas 
da «Rosa chá» (Rosa Odorota for
ma híbrida) - Este grupo origi
nou-se do cruzamento da «Rosa 
Odorata» com a «Rosa gallica hí
brida». Mais recentemente, entre
tanto, outras rosas contribuíram 
para a sua melhoria e de tal for
ma que hoje se torna dificílimo 
precisar a filiação exata desta ou 
daquela rosa. A rosa híbrida tí
pica é a belíss ima «La 'France» ! 
De certo que temos hoje centenas 
de variedades que poderiam subs
titui-la. Mas suplantá-la é s imples
mente imposivel. Diz-se que esta 
rosa sofre de velhice! Para avaliar 
o fundamento de tal acusação pro
cure ver o leitor na primavera, as 
roseiras, «La France». Nessa esta
ção elas se encontram sempre co
bertas de rosas da maior perfeição. 

A sua singular beleza vem ao 
que se diz do sangue damasceno, 
como é também o caso da admira-

Pelo Professor S. · Decker 

vel «Papá J. Lambert». As rosas 
híbridas da «R. chã», possuem um 
defeito único - florescem com 
tanta exuberancia que não sobra 
seiva para formar o lenho neces
sário á montagem de um arcaboi
ço vigoroso. A floração é mais pre
coce do que na propria «Rosa chá» 
continuando com breve interrup· 
ção, até muito tarde, no outono, 
cas o não esqueçamos de adubá-las 
convenientemente. Possuem uma 
resistencia a toda a prova. 

Estão destinadas a substituir a 
«Rosa chá» nas zonas frias do glo
bo. Este grupo é tão vasto que en
contramos nele os mais diferentes 
tipos, exigindo cada um a sua po
da particular. 

De passagem, desejamos salien· 
tar a explendida «Jules Grave
reaux», que floresce no meio do 
inverno ou logo depois do frio 
mais intenso. 

Em certos países costuma-se 
combinar as rosas trepadeiras hí
bridas da «R. chá» com as flores 
das «Clematides». Nós possuímos 
as «lpoméas» ou «Campainhas» do 
mais puro azul, que se prestam pa· 
ra a mesma combinação. Seria 
mesmo difícil obter mais gracioso 
e feito do que combinando essas 
lindas rosas trepadeiras roseas 
com o azul puríssimo das «lpo
méas» ! Colorido e forma nestas 
rosas são geralmente de uma infi
nita riqueza e certo é que neste 
grupo a rainha das flores alcançou 
realmente a apoteose de beleza e 
de g raça. 

CLINICA MEOICA OENTAíllA 
Calçada do Carmo, 2~. s/1.-0. -Telefone 2 7146 
Todo e qualquer trabalho de cirurgia 

de especialidade - Clínica medice 
20 °/. de desconto 

aos assinantes da VIDA ALENTEJANA 
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f abrica de farinh a em Rama 
= José Rosa = 
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VIDA ALE NTEJANA 

1 ~~ra1 ~e 'e~ro mural~a 
Alemanha Perante a E uropa ... ... (Esgotado) 
Belglca Heroica .. . .. . . .. .. . .. . ( » ) 
Terras d' Africa 2 vol.... ... .. . . .. 40$00 
Po rtugal no Brazll 1 vol. ... ... 15$000 
A Prôa d e Sagres 1 vol. ... .. . .. . 10$00 
Cartilha Co lon ial 1 vol. .. . ... .. . 5$00 
Atbum Alentejano, Tomo de Beja ... 20$00 

Tomo de Evora.. . 25$00 

Brevemente: 
Album Alentejano, Tomo de Portalegre 30$00 

Artlgas ... . .. .. . .. . ... .. . . .. 10$00 

P edidos a 

R. da Rosa, 105, 1.º 
1 

Trabalhos tipogr aficos 
em todo s os generos. 
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Beleza 

R. ~a Rosa, gg a m 
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TOMOS PUBLICADOS: 

Beja 1 1 1 1 1 1 1 1 1 20$00 
Evora 1111111 25$00 

A SAIR: 
PORTALEGRE 

Com mais de l.CXX> fotogravuras e 500 páginas 35$00 
Os assinantes tem direüo a 50 °lo de desconto nos tomos que 
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«Jornal do meio dia» 
E D 1 Ç Ã O D 1ÁR1 A (da e Alentejana Editora • em organlsaçlo) 

DIBECTOR: PEDRO MURALHA 

Colaborado por profissionais da imprensa 
e com um serviço telegrafico e telefónico 

desenvolvido 

Novo aspecto gráfico e li'terário 

~~JOR"'!l DO HEIO-Dl.4'' 

-

inserirá interessantes Secções, tais como: Utilidades, 
Charadistica, Abertura de Cambias, etc . 

A' começar no l.º numero: 

ÁrligaS • Trabalho inedito de Pedro Muralha. É a historia da colonisação 
• portuguesa no Uruguai, e a descrição da independencla das 

----- nacionalidades americanas -----

Assine já o ''Jornal do meio-dia" 

cujo preço é de 6$00 Esc. mensais Numero avulso $30 

Aceitam-se agentes e correspondentes 
=== em todo o Pais = == 
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